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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 93/2011

Soberano Plenário,

Considerando ser indiscutível a importância da doação de sangue no tratamento de diversas enfermidades e no socorro a vítimas de acidentes. Muitas vezes, basta apenas uma pequena quantidade deste material para se salvar uma vida, no entanto, por falta de informação, incentivo e boa vontade, as pessoas deixam de doar, ignorando até mesmo o fato de que em algum momento podem precisar recorrer a este tipo de expediente;

Considerando que, diante da necessidade de se aumentar o estoque nos bancos de sangue do País, recentemente a faixa etária para doação de sangue foi ampliada pelo Ministério da Saúde, quando, por meio de um novo regulamento técnico (Portaria nº 1.353, de 16 de junho de 2011), quem tem 16 e 17 anos e idosos até 68 anos agora também podem doar sangue. A previsão é que, com a medida, aproximadamente 14 milhões de brasileiros possam se somar ao número médio de doadores. Pela norma anterior, a doação era autorizada para pessoas com idade entre 18 e 65 anos de idade. A ampliação da faixa etária para doação de sangue é baseada em evidências científicas, comprovadas por estudos internacionais, e a expectativa do governo federal é ampliar o volume de sangue coletado no Brasil que, atualmente, chega a 3,5 milhões de bolsas por ano, longe, portanto, dos padrões recomendados pela Organização Mundial de Saúde (OMS), que recomenda cerca de 5,7 milhões de bolsas de sangue por ano;

Considerando que no Brasil menos de 2% da população doa sangue, sendo que nos países desenvolvidos esse índice chega em 7 a 8%. Precisamos elevar esse número a, pelo menos, 3% (três por cento), para que não haja falta de sangue nos hemocentros, o que justifica a necessidade do direcionamento de políticas públicas de incentivo à doação. Nesta direção, vem tramitando na Câmara Federal o Projeto de Lei nº 2137/2011, de autoria do deputado Wilson Filho, que dispõe sobre incentivos à doação voluntária de sangue;
Considerando que, na justificação do Projeto de Lei nº 2137/2011, o autor discorre sobre a frequente carência de sangue nos hemocentros do País; as dificuldades de familiares e amigos aflitos em busca de doadores para atender casos urgentes envolvendo um ente querido; os números reais perante os números de bolsas de sangue necessárias; as circunstâncias ilegais, entorno da comercialização do sangue, ocorridas num passado próximo; as vantagens do controle atualmente realizado, cujos ganhos da não contaminação por várias doenças (HIV, doença de Chagas, sífilis, hepatite e outras transmissíveis) são incalculáveis; a adoção de incentivos semelhantes aos do projeto em vários países e, também, em estados e municípios brasileiros, lembrando que tais incentivos não configuram comercialização e sim formas de estimular a doação voluntária; e, por fim, expressa acreditar no teor da sua propositura para alavancar as doações de sangue no País. Entre os incentivos previstos constam: isenção de pagamentos em concursos públicos (federal, estadual e municipal), de taxas de inscrição em vestibulares públicos para ingresso nas instituições federais, estaduais e municipais de ensino e, desde que autorizada, de taxas de exames para registro em conselhos ou outras entidades representativas de classe; o acréscimo, para cada doação, de um dia nas férias de funcionário público, num total de quatro doações por ano; até quatro dias por ano aos trabalhadores sob o regime CLT; e, no caso de pessoas condenadas sob o regime fechado ou semi-aberto, para cada doação, a diminuição de até quatro dias por ano para homens e três para mulheres;

Considerando que o Projeto de Lei em questão será submetido às Comissões de 
Trabalho, de Administração e Serviço Público, onde se encontra atualmente; de Seguridade Social e Família; e de Constituição e Justiça e de Cidadania (Mérito e Art. 54, RICD). Está sujeito à Apreciação do Plenário Regime de Tramitação: Ordinária;

Considerando, enfim, ser importante elaborar esta propositura, como forma de expressar a nossa preocupação com o tema “doação voluntária de sangue” para compor satisfatoriamente a necessidade dos bancos de sangue espalhados pelo País e, por isso, também manifestar o nosso apoio ao Projeto de Lei nº 2137/2011, que, uma vez aprovado, tende a estimular outras ações bem-vindas neste sentido, no âmbito dos estados e municípios brasileiros;

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência à Câmara dos Deputados, através do Presidente Marcos Maia; dos membros das Comissões de Trabalho, de Administração e Serviço Público - onde atualmente aguarda parecer - de Seguridade Social e Família (CSSF) e a de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC); e dos Líderes de Partido na Casa, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços, inclusive com os seus pares, no sentido de se agilizar e aprovar o Projeto de Lei n° 2137/2011, que dispõe sobre incentivos à doação de sangue.

Solicito ainda, que, com o fim de se buscar maior apoio ao pleito de interesse comum, cópia desta Moção seja encaminhada, via e-mail, às demais Câmaras Municipais assim cadastradas nesta Casa.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 19 de outubro de 2011.
Carlos Renato Serotine (TOTA)
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